REFLEXÕES PARA O CAPÍTULO GERAL
IRMÃS FRANCISCANAS DE ALLEGANY

1. A  NOSSA IDENTIDADE
Identidade é ser o que somos a partir da grande escolha de nossa vida. Viver como Irmãs Franciscanas de Allegany, viver como Associadas e Associados assumindo e vivendo o Carisma Franciscano de Allegany, é modo de ser.  É uma convocação divina para existir religiosamente no mundo segundo este Projeto de Vida. Que convocação divina é esta? É o chamado de Deus para viver o Evangelho de Jesus Cristo, segundo a Forma de Vida revelada pelo Senhor a São Francisco de Assis. Ser Boa Nova para levar a Boa Nova evangelizando pela vida, obras, palavras e presença.
Identidade é cultivar, isto é, transformar o nosso modo de sentir, pensar e agir, através do espírito de oração e devoção. É orar e rezar a ação de Deus em nossa história, como a experiência do salmista que nos ensina a contar uma história através do modo de ser orante. Rezar é refazer a prece que outros fizeram e nós repetimos para fazer aflorar a verdade que a fórmula contém. Orar vem do latim “os, oris”, que significa boca. Eu falo, pronuncio o que sai de meu coração. Rezar é liturgia, orar é profecia. De nossa identidade, a fonte de nossa interioridade, é que deve sair a contemplação do mistério de Deus que transparece em nossa vida. Contemplar é estar junto com o templo. É fazer do tempo o templo, é em cada situação da vida estar com o Sagrado.  Nosso Projeto de Vida e Missão nascem do coração de Deus e da nossa sacralidade mais íntima e vão para o mundo como sinal de fé, fidelidade e fraternidade.
Qual é nosso Projeto de Vida? Está bem claro na proclamação nascida de Capítulos Gerais que precedem este que estamos realizando: Nós, Irmãs Franciscanas de Allegany, nós Associados Franciscanos de Allegany, nós que existimos neste Carisma Franciscano de Allegany, vivemos o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. Testemunhamos o amor de Deus, na tradição franciscana, vivendo como irmãs e irmãos de toda criação e alegremente servindo a todos, especialmente aqueles que são pobres e marginalizados.
Concretizamos em nossa vida o primeiro e maior Mandamento do Senhor. Isto determina uma maneira de viver sob o espelho do Evangelho e dá um sentido a todos os relacionamentos. Em Deus e nas pessoas, em Deus e nas criaturas todas, abraçamos a Totalidade da Existência. Amar a Deus e ao próximo, tudo o que me circunda. E abraçar o meu eu, a minha máxima identidade: todo o meu coração, toda a minha alma, todo o meu entendimento. Este modo de relacionar-se revela quem eu sou. O Carisma Franciscano de Allegany é um encontro de identidades. O Amor não é uma norma externa, mas sai do Coração para gerar uma Forma de Vida que abraça a exterioridade, que é viver e agir em Fraternidade, a Fraternidade Universal e o Universalismo Fraterno; este é o nosso lugar e o lugar de nossa virtuosa atitude: alegria, humildade, simplicidade e minoridade.

Identidade é conversão, não apenas como mudança  de mentalidade, mas sobretudo como mudança de lugar. Por isso vivemos a Penitência, que é o caminho de eliminação de excessos. A Pobreza que é o ter tudo em comum e a Missão que é a partilha da nossa Identidade para além de nós mesmos. Viver como penitentes, sem se apropriar de nada, como discípulas e discípulos missionários, dispostos a se desinstalar e a cruzar fronteiras para ir às periferias geográficas e existenciais.
Identidade é ser uma Fraternidade onde pulse a paixão pela Justiça, Paz e Integridade da Criação. Uma Fraternidade solidária com os pobres e excluídos  e muito comprometida com os valores da reconciliação e da reconstrução da Casa da Existência.

Identidade é estar em Comunhão com a Igreja, o sinal mais evidente da concretização do Reino de Deus. Viver o nosso modo de ser, a nossa vocação e missão na Igreja, coma Igreja, Povo de Deus, em espírito de obediência e reverência aos Papa e aos que nos auxiliam na construção do Reino.
Identidade é estarmos em unidade com a Ordem Franciscana, com a Família Franciscana,a qual pertencemos e com a qual, há oito séculos respiramos o mesmo Espírito inspira o nosso Carisma e ilumina as nossas práticas.

Identidade é nosso caminho feito com os Leigos. Assumir conjuntamente o serviço evangelizador de forma partilhada com os leigos e leigas, numa experiência forte de sermos portadores do dom do Evangelho.
Identidade é nossa abertura para o diálogo ecumênico, inter-religioso e intercultural. É o nosso andar pelo mundo, em saída, como pede o nosso Carisma e como convoca o Papa Francisco, como servas, servos e súditos de todos, pacíficos e humildes, com olhar positivo e acolhedor, na disposição de conviver, dialogar e colaborar para o bem, com os diferentes credos e Igrejas, religiões, espiritualidades, culturas e pessoas de boa vontade.
2. MODO DE SER FRANCISCANO E PÓS-MODERNIDADE
Há uma afirmação frequente que estamos em plena mudança de época que traz profundas mudanças culturais em todos os níveis da vida. Valores e contra-valores se misturam, entusiasmos e perplexidades, ilusões, insegurança quanto ao futuro do mundo e da humanidade. O modo de ser franciscano não entra na efervescência do mundo com medos e pessimismo, mas sim como desafio e oportunidade para novas descobertas. Ser Franciscano é ser enamorado pela vida; somente os apaixonados são criadores e criativos e por isso entramos na realidade com dinamismo e criatividade.  Somos e estamos neste “nosso claustro que é o mundo”, com lucidez e coragem profética e muitos sonhos. São Francisco foi grande sonhador, por isso um grande realizador.
Que desafios os tempos atuais tem para o nosso modo de ser franciscano? Hoje o fator econômico predomina na história dos povos e determina o novo mapeamento do mundo. Tudo pode ser mercado e mercadoria. Religiões e Instituições Religiosas são mais avaliadas a partir do econômico e da funcionalidade e do custo de suas estruturas. Francisco de Assis é filho de um mercador, mas rompe com o mercado. Ele não faria as perguntas que se faz hoje com mais frequência: o que ganho com isto? Que lucro ou retorno terei? Mas os questionamentos de Francisco de Assis são todos a partir da mesma pergunta: “Senhor, que queres que eu faça?”. Com a dimensão econômica veio a força do individualismo. Francisco de Assis é do fraternismo. Hoje a conviver com alguém pode ser concorrer com este alguém e tirar todo proveito possível. O modo de ser franciscano não explora, mas valoriza; o individual para o comum; do pessoal para o social; do individual isolado, para o sujeito forte, pleno de convivências. O econômico propõe  acumulação, o franciscanismo mostra desapego. Viver hoje, em meio ao mercado é cercar-se de produtos de bem estar e segurança de um modo autocentrado e ganancioso. Viver franciscanamente é partilhar o ser, o ter e o fazer.
Muitos não valorizam o passado e o futuro é apenas um planejamento. O presente é um bem estar imediato aqui e agora. O franciscanismo olha responsavelmente o passado como herança de valores, olha o mundo como um lugar de transcendência, recupera a mística humana e cristã no presente e prepara um futuro baseado em sonhos maiores. O hoje da nossa história, revolucionada pela tecnologia, corre atrás das novidades e do consumo descartável. O franciscanismo é o jeito de viver uma ascese que atravessa oito séculos: ter apenas o suficiente para viver. Responder ao desejo de viver nos supermercados do mundo com uma vida de desprendimento, sobriedade, solidariedade social e ecológica.

A maravilha técnico-científica globalizou a informação em tempo real, diminuiu as distâncias e isola as pessoas; porém o franciscanismo em meio a tudo isto zela pela abertura à diversidade, ao diálogo construtivo, a presença terna e fraterna, e a busca do bem comum. Rural e urbano se misturam, centro e periferia se encontram física e culturalmente. Moram nas cidades  a interação humana e a exclusão com a mesma intensidade. Se existe a liberdade, a autonomia, a individualidade, a eficiência, existem também nos centros urbanos a exclusão e a degradação humana. O modo de ser franciscano vai à cidade e faz valer uma evangelização mais humanizadora que não discrimina nada e ninguém. 
Hoje as pessoas sabem que estudar, investir em formação profissional é uma permanente necessidade de atualização e sobrevivência. O franciscanismo oferece uma formação continuada e séria. É para nós um estímulo e compromisso permanente? Que lugar representam nossas Fontes e Tradições? Temos um rosto e uma identidade própria porque temos uma riqueza de Fontes Franciscanas. A sociedade hoje é dinâmica, não podemos ficar na estagnação das rotinas de nossas casas, mas evoluir na avaliação do nosso modo vivente, reformular nossos valores e redimensionar a nossa presença.
Diante das mudanças do mundo não podemos ser guetos escondidos no tempo, mas sair para o mundo e nos colocar na escuta, buscar conhecer para ter um diálogo crítico e construtivo. Este é o tempo que nos é dado para viver o Evangelho e anunciar Jesus Cristo a partir da experiência franciscana que une o primado do Amor, da Vontade e do Desejo. Temos que ser vinho novo em odres novos. O Evangelho é o vinho sempre novo e a nossa Fraternidade é a boa novidade. Que as nossas pesadas estruturas não apaguem a eterna novidade do Evangelho. Abrir sempre para um futuro de  esperança e não nos fecharmos. Qualquer fechamento sufoca e enfraquece a identidade franciscana.
O primado da nossa Formação e da nossa Ação tem que ser a pessoa humana. Podemos estar diminuindo numericamente e envelhecendo, mas cada Irmã e irmão é nossa possibilidade de viver o anúncio da Boa Nova. Diz o Papa Francisco: “Sempre que procuramos voltar a Fonte e recuperar o frescor original do Evangelho, despontam novas estradas, métodos criativos, outras formas de expressão, sinais mais eloquentes, palavras cheias de renovado significado para o mundo atual. Na realidade, toda ação evangelizadora autêntica é sempre nova.”
3. O MODO DE SER FRANCISCANO NA IGREJA
A Igreja é a Comunidade dos que dão um testemunho concreto do que se crê. Viver franciscanamente na Igreja é falar com a vida que expressa a fé. É atrair organizando o espaço da fé, o franciscanismo, no espaço da Igreja, vive um cristianismo de sedução. Como diz o Papa Francisco: “Despertem o mundo! Sejam testemunhas de uma forma diferente de fazer as coisas, de agir e de viver” (Papa Francisco aos Superiores Gerais,2013). E continua o Papa: “O Carisma continua forte...Precisamos repensar a enculturação do Carisma a ser vivido de acordo com cada lugar, tempo e indivíduo...Ele precisa ser vivido energicamente, assim como precisa ser interpretado culturalmente...Não podemos fazer do Carisma algo rígido ou uniforme...Todas as culturas são capazes de ouvir o chamado do Senhor” (idem).

Somos parte de uma Herança Franciscana, rica, simpática ao mundo, reformadora da eclesiologia; que segue de perto a Jesus Cristo e o Evangelho num modo original e particular. Este modo é relação vital, revestidos de Cristo, Encarnados com Ele, alimentados Eucaristicamente por Ele e não fugindo da Cruz, mas entregando nossa vida ao Amor que vence o mal e os mecanismos de morte. A Igreja nos quer peritos em comunhão, pois somos vivência diária fraterna. A Igreja nos quer no carisma da unidade em meio a sociedade marcada por conflito, desigualdade, e fragmentação. O franciscanismo sempre Foi uma vanguarda de comunhão fraterna. A Igreja nos quer irmanados para viver o perdão, a paz e o bem, a mansidão, a humildade e o respeito a todo ser criado. O Papa nos convida a ouvir  “o grito daqueles que choram, sofrem e morrem por causa da violência, do terrorismo ou da guerra” (Papa Francisco, Homilia da Praça São Francisco de Assis, 2013).
Na Evangelii Gaudium, o Papa Francisco nos alerta para não cairmos na idolatria do dinheiro que ceifa vidas, gerando desequilíbrio sempre maior na humanidade, pois nega a primazia do ser humano (n. 55). Ele  questiona a autonomia absoluta dos mercados, da especulação financeira, da cultura do bem-estar, que nos anestesia frente as reais necessidades de nossos irmãos pobres e faz da fome e da miséria um espetáculo que não nos incomoda mais. Economia não tem rosto e nem prioriza o humano, mas sim as empresas e grupos financeiros. Francisco de Assis rompeu com sistemas utilitaristas de uso; e o Papa Francisco nos pede que digamos um “não a um dinheiro que governa em vez de servir” (n. 56), “não podemos mais confiar nas forças cegas e na mão invisível do mercado” (n.204). O Papa pede que façamos da economia “a arte de alcançar uma adequada administração da casa comum”(n.206). Que a nossa “participação política seja uma obrigação moral” (n. 220). Não ser corrompidos pelo poder; porém ir mais a realidade do que viver apenas nas ideias, num diálogo social ( n. 238-258).
Na Carta Encíclica  Laudato sì, o Papa pede que não fiquemos indiferentes ante a grande crise ecológica e os danos causados a nossa Casa Comum, o nosso planeta Mãe e Irmã Terra. Sob o efeito da civilização industrial, a degradação e o uso abusivo de recursos naturais estão nos levando aos poucos à uma catástrofe ecológica. Devemos descobrir e apontar um novo estilo de vida, fundamentado “na consciência de uma origem comum a todos os seres, uma recíproca pertença e um futuro partilhado por todos” (n. 202). É urgente que sejamos sinais de uma reconciliação universal com todas as criaturas, a modo de Francisco de Assis, numa profunda  conversão interior e exterior”(202,217). A Laudato sí,  mais do que uma Encíclica é um grito profético que mexe com cada um de nós e com o mundo. Ela é uma critica a visão consumista. Ela não quer que sejamos, como espécie humana uma espécie em extinção, um ser privilegiado da natureza que deixa de dar glória a Deus pela beleza da vida. Ela não quer a deteriorização da qualidade da vida, mas que cada criatura, através da nossa voz revele o seu valor e a sua mensagem própria.
A Laudato sí, quer nos educar para uma relação de consanguinidade entre a humanidade e o ambiente. Não uma relação esvaziada pela falta de cuidado, mas potencializada por uma mudança de estilo de vida: do mero uso, para a feliz convivência. Chama para uma conversão ecológica, para uma reconciliação com a criação. Que examinemos a nossa vida e reconheçamos onde estamos ofendendo a criação. Cada criatura reflete algo de Deus, como vê-lo na destruição? A natureza é o nosso corpo orgânico e nós somos a consciência da natureza. A nossa Mãe e Irmã Terra é a nossa herança comum. Nós somos guardiães das obras de Deus! Se quisermos salvar a vida, temos que seguir Francisco de Assis e a postura do Papa Francisco que está propondo uma Igreja humilde, pobre, presente e em diálogo com o mundo. O mundo é uma Casa Comum e o mundo é uma Causa Comum!
A Igreja nos quer envolvidos no Ano Santo da Misericórdia, como tempo de graça e renovação espiritual. A Misericórdia revela o rosto de Deus, a virtude preferida de Deus, a experiência de Deus “que consola, perdoa e dá esperança”(Papa Francisco,Bula Misericordiae vultus,n.3). Ser Misericórdia é ser “no mundo sinal vivo do amor do Pai” (n. 4), começando por “servir a humanidade, em todas as circunstâncias de sua vida, em todas as suas fraquezas, em todas as suas necessidades (n.4) e sinalizando a Misericórdia e Compaixão com os pecadores, as pessoas pobres, marginalizadas, doentes e atribuladas”(n.8).
4. TEOLOGIA FRANCISCANA NA CONSTRUÇÃO DO MODO DE SER FRANCISCANO: EVIDÊNCIA E COSMOVISÃO
Precisamos da teologia para clarear o caminho da fé e conceitos referentes ao Divino. Só o Divino não precisa da teologia para dizer quem Ele é. Como caminho teológico podemos também entrar nas trilhas de Francisco de Assis. A teologia franciscana nasceu de um olhar sobre como Francisco de Assis viveu a sua experiência  de Deus. Ele não criou e nem nos deu uma teologia, ele quis apenas mostrar como Deus se manifestou em sua vida. Os pensadores franciscanos medievais é que elaboraram esta escola teológica franciscana que nos ajuda a perceber a interioridade da vida; a  dizer  a fé como experiência de cada instante em Deus. Ele é a causa primeira da qual o Ser emana formando ideias teológicas e sonhos de eternidade. Ideias eternas são matrizes de tudo o que realmente é.
Na compreensão natural e encarnada desta experiência surge Francisco de Assis (1182-1226). Homem tipicamente medieval, carisma irresistível atraindo grupos de admiradores e seguidores. Construiu uma comunidade com características muito fraternas que vivia de esmolas e partilha; uma comunidade que cuidava de pobres e de leprosos e que ia onde ninguém queria ir. Orientava seus seguidores a não aceitar qualquer benefício em dinheiro ou bens materiais; nem armazenar para o futuro ou construir suntuosas moradias. Sua comunidade fraterna tornou-se Ordem em 1223. Ganhou uma Regra de Vida e foi integrada no jeito eclesial da época. Isto não deve ter deixado Francisco totalmente feliz, mas ele acatou na obediência a institucionalização de seu Projeto para se proteger da psicose das heresias e de uma provável perseguição; afinal ele e seus primeiros companheiros estavam vivendo radicalmente o Evangelho; ele queria apenas isto: ser igual o Evangelho, ser e viver a Boa Nova. 

Até que ponto Francisco de Assis é um teólogo? Pela sua vida e não pela academia. Seguiu o ideal da “conformitas”, isto é, ter a mesma forma, ser igual a Palavra e a prática sagrada. Isto significava descer do alto da ostentação d poder de quem sabe, de quem pode e de quem tem; abandonar todos os interesses terrenos, inclusive os interesses do próprio corpo, para ascender espiritualmente. Pobre por escolha e convicção e seguidor apaixonado do Evangelho de Jesus Cristo. Isto fez escola! Seus seguidores perceberam ali uma teologia própria e original. Descobriram vestígios de pegadas de um caminho que poderia estar esquecido. A teologia franciscana lembra que há marcas em nossa alma daquilo que esquecemos. E somente o Sagrado é o que nos diz algo neste esquecimento. Francisco é uma espécie de saudade que nós temos de nós mesmos. Um fragmento, uma esperança, um momento da mais pura teologia. É difícil dizer porque, isto foge ao alcance dos conceitos. O mistério foge da comunicação usual, mas Francisco de Assis encontrava esta comunicação. Sua experiência no chão real da fé abriu um caminho de compreensão teológica da existência. Teve um momento que sentiu sozinho num mundo de sacralização feita por estruturas religiosas humanas. Ele queria o Sagrado feito por Deus, e por isto foi onde Deus estava. Para ele, o Sagrado se fez presente em lugares, em momentos, em pessoas, em todo o ser criado, em tudo  que está envolvido na manifestação de Deus. Ele mostrou que Deus está ao alcance da experiência humana. O temporal deixa transparecer o sobrenatural.
Ao olhar isto a teologia franciscana convoca à valorização da existência.  Ela é necessariamente experiência a experiência de Alguém, e este Alguém está aí, é preciso ver! A teologia tem que ser uma ciência da contemplação e não apenas elaboração de conceitos. Ela nos convoca: coloque-se no Templo da Vida, contemple! Que seu espírito seja afeiçoado por aquilo que você contempla da vida e na vida. Ver o Reino do Pai Eterno. É preciso estudar teologia para ver a vida mais presente. A teologia franciscana nos traz a vida para a experiência com mais intensidade. Teólogo é aquele que lê Deus em tudo o que aparece.
Uma teologia franciscana olha a floração que vem dos textos sagrados. É a floração do saber e viver com a raiz da fé. É recolher o fruto saboroso que vem do solo fértil da fé. O humano, fragmento da criação, quer ver, contemplar e louvar. Como procurar? Como conhecer? Invocar com fé e louvor. Deus está nos seres por Presença, nada lhe é oculto. Deus está nos seres por Substância, existe em todas as coisas, e por Potência, opera em todas as coisas. Quais são as suas Perfeições? Quais são as suas Qualidades? Para Francisco de Assis a qualidade é a melhor maneira de não se prender a quantidade.  Uma teologia franciscana não é uma disciplina acadêmica, é a vida! Por isso, aquele mendigo que andou pelas ruas de Assis não tinha menos competência que os doutores em teologia. Ele soube falar do encanto da vida. Ele tinha intuição, os teólogos tem a ciência. A teologia fez a leitura de sua fé, mas não consegue abraçar o tamanho da sua fé. Francisco tinha a evidência do infinito.
Mas vamos sintetizar as ideias principais da teologia franciscana medieval que vai influenciar o modo de ser franciscano. O ser medieval, nhoque se refere a construção de uma identidade teológica, parte da “natura creata”, que é a contingência e a dependência do ser criatura; da “creatio”, o mundo, a criação, a cosmovisão, e da “fides”, fidelidade e fé, acreditar na existência de Deus e o transformar num projeto de vida. Este pensar teológico traz a experiência da “filiatio”, a consanguinidade com todas as criaturas. Set criatura com as criaturas. A “natura” é o espaço da salvação, contém por si e em si todas as promessas da terra prometida. A antiguidade inspira-se na Verdade; a idade média inspira-se na natureza, um forte caminho de lembranças.Deus é a prioridade de todas estas lembranças e experiências. A força que move os corpos, a vida, é Deus. O humano tem que abraçar estas leis e colocá-las a seu serviço. Leis gerais são as condições necessárias dentro das quais se movem as criaturas do universo. Não há senão Deus como a única força para mover os corpos. Qualquer movimento que o corpo faça , ele o faz por causa divina.
Pode-se dizer que o sol, com sua potência de energia ,é uma causa geral de uma infinidade de bens, mas não tem nenhuma força por si mesmo. A sua única força é Deus. O Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis só pode ser lido e compreendido nesta perspectiva. E a teologia franciscana se coloca diante desta condição: viver é estar na fidelidade, na lealdade, na obediência de uma causa divina. Natureza com todo ser criado é dizer: creiamos em Deus criando por uma criação contínua. A visão teológica franciscana é esta: que vejamos todas as coisas em Deus. A sua cosmovisão é afirmar que a essência de Deus se revela nas suas obras.
Conhecer é estar em união com Deus (Unio Mistica) e por esta união conhecer e amar todas as coisas criadas. O nosso modo de ser é estar em comunhão com o divino em suas criaturas. A cosmovisão franciscana é a grande reverência à criação. É daqui que nasce uma teologia cósmica como força natural que mostra o divino e o pensamento focado nos atributos divinos.  Existência e Essência são a mesma coisa em todo ser criado. Como sabemos que uma coisa existe? Através do ver o imediato visível. É ver e intuir, constatar a existência de tudo aquilo que é.  Através do tocar. Pegar alguma coisa é um modo de ver. Através do ouvir: escutar a fala de todas as coisas. Isto tudo traz a percepção pela mediação. É um  caminho de fé muito maior que as crenças. A crença é o que os outros ouviram e relataram; a fé sou eu mesmo que verifico. Ver, pensar, crer e provar não se separam. É deixar vir as interrogações: vocês duvidam que existe? Existe em nós algo que não é apenas corpo e matéria?
Teologia e Filosofia Medieval sentam-se aos pés uma da outra e escutam-se mutuamente. As duas querem mostrar que Deus é um Ser, uma Essência existencializada. Que Ser? O Ser Possível= a Essência não inclui uma existência visível, mas oculta e misteriosa que precisa ser revelada. O Ser Necessário= a Essência inclui uma existência que posso ver. Deus é um Ser que passa da não existência para a existência. Ele existe por ser o que é através de suas obras. Ele não existia e passa a existir através da criação. Deus é um Ser absolutamente Necessário. É forçoso que exista algo absolutamente necessário. Enquanto a Obra, a Criação,  o Mundo existir, Deus existe necessariamente. A Criação (o Mundo) é eterna e necessária; só pode vir de Deus que gera este processo necessário. O mundo é causado por Deus! 

A teologia franciscana inaugura o confronto entre fé e razão. É a “fides quaerensintellectum”, isto é, a fé que procura compreender, ou “credo ut intelligam”, creio para compreender. Deus, primeiro você o procura depois você o compreende. Ele é o Bem Maior, o Sumo Bem, o Bem Total, como diz Francisco de Assis. Não pode haver um mais ou menos se não houver o Máximo! A teologia franciscana insere-se na teologia medieval que diz: “ Deus est id quod nihil maius cogitari potest!”, Cremos que Tu és um Ser do qual não  é possível pensar nada maior! Um ser é, certamente maior, se pensado na inteligência da realidade, do que existente apenas na inteligência. Pensar Deus é pensá-lo existente na realidade. Não é possível pensar que Deus não existe. Nós o pensamos porque Ele existe! Existir na realidade é mais do que existir no pensamento. Quem pensa Deus só pode pensá-lo existente e dizer isto a partir da fé, do olhar e do coração. Se não existisse um Ser Necessário não existiria nada. De Deus nasce a realidade de mundo e o mundo tem claras evidências para encontrar razões necessárias para a existência de Deus. Nosso ser é dado por Deus. Ele não quis reter nada para si, a sua perfeição está em doar-se!
5. A ESPIRITUALIDADE FRANCISCANA COMO IDENTIDADE
A Espiritualidade Franciscana é um lugar sempre novo; é uma evidência histórica, uma dimensão religiosa do tempo e no tempo e que atravessa o tempo desde o século XIII.  Ela é um confronto entre Deus e realidade sob os olhos do Espírito e de olho na experiência espiritual de Francisco de Assis. Uma espiritualidade do colo da mãe ao colo da Irmã Morte, do mel às cinzas, dos ciclos do ano ao dia-a-dia das pessoas. Ela chegou primeiro aos humildes, ao povo, aos camponeses, aos leprosos, aos artesãos, aos frades, aos cavaleiros, ao clero e ao Papa Inocêncio III. Trouxe uma vontade de viver o Espírito do Senhor e seu santo modo de operar; uma vontade de exprimir sentimentos religiosos e fraternidade cristã. Uma vida vivida segundo o Espírito. Um encontro de vidas. Da vida de Francisco de Assis brotou de uma forte experiência de Deus; da vida franciscana nasceu como proposta espiritual. Ao refazer a experiência de Francisco se fez espiritualidade franciscana. Ela é patrimônio espiritual de três Ordens que dela nasceram, das Ordens Regulares que se fizeram família espiritual, dos movimentos que daí nasceram, da Família de Allegany e dos que trilham este caminho.
É uma espiritualidade que toca a estrutura íntima do humano e do mundo; é uma vitalidade eterna do cristianismo e da Igreja. Cada franciscano, cada franciscana é um sinal encarnado desta grande e forte espiritualidade.

Deus é o sujeito da experiência vital de Francisco; daí nasce uma espiritualidade que cria sujeitos fortes. Ser espiritual, para que, diante dos desafios da vida, agir segundo o princípio do melhor. “Francisco, a quem você quer seguir, o Senhor ou servo?” Espiritualidade é escolher o melhor e o máximo. A partir daí Francisco nos oferece uma experiência espiritual. Por ser unificado espiritualmente tornou-se uma Fonte. É plasmado de Amor e se torna uma central de energia. Transmite Luz às pessoas. O mundo inteiro se iluminou com a presença de Deus em Francisco de Assis.
A Espiritualidade Franciscana nos ensina que entrar na palavra é entrar na imagem e fazer com que isto tome forma no coração. Cada experiência de Deus é ir a casa do Pai e dizer: finalmente cheguei! Não é uma viagem feita apenas com as pernas, mas com o olhar e com o coração. Os ícones franciscanos lembram muito isto: Crucifixo de São Damião, Porciúncula, o TAU. Palavra, imagem e afeto. A Espiritualidade Franciscana não separa espiritualidade e afetividade, mas une. O que falta na formação espiritual hoje é trabalhar bem o afeto. Cada pessoa se torna aquilo que ama. A escolha fundamental do Amor em nossa vida é que nos caracteriza. O Amor edifica sempre, quanto maior é o Amor, maior é a obra completa. Diz Francisco: “Muito devemos amar o Amor Daquele que muito nos amou” (2Cel 196).
A Espiritualidade Franciscana propõe o caminho do Bem. A Bondade de Deus e a toda a sua obra. Assumir o Bem é divinizar-se. Ser bom como Deus é bom. Cada vez que você vive a bondade torna-se fonte de Deus. Ela não é uma oposição ao corpo e a matéria, mas é ir em tudo com a força da raiz. A raiz é Deus! Francisco de Assis nos revela a sua relação com Deus com transparência. Deus para ele não é algo vago, distante e misterioso, mas é Alguém muito próximo. Ele se esposa com sua esposa com sua experiência. É conhecido como o amante da Senhora Pobreza, o Cantor das belezas criadas, o homem todo evangélico por excelência, o Frade Menor, o Santo dos Passarinhos, das Chagas, mas ele mesmo se define como o Servo de Deus. Ele é o Peregrino do Absoluto, o Poverello que se fez pobre por amor. Para Francisco de Assis a vivência espiritual é relacional. Deus é pai, mãe, irmão, amigo e parceiro. 
Hoje existem mais manifestações de espiritualidade como projeção do fazer humano do que exigência para uma grande mudança. Isto deturpa um pouco o sentido do sagrado, fazendo de algo atraente apenas uma manipulação coletiva de êxtase. Por exemplo: missas como mega-show, reunir massas para passear como o Santíssimo Sacramento no meio da multidão, jogadores rezando o pai-nosso de modo mecânico. O que não tem unção é pura projeção humana. Com a Espiritualidade Franciscana temos que aprender a recuperar a calma e o silêncio do mistério. Para Francisco, Deus é um silêncio celebrativo.

A Espiritualidade Franciscana não é barulhenta nem agressiva na sua fala  e pregação. O Deus de Francisco não é duro, mas ridente. A sua espiritualidade tem que ser um leve sorriso que cai nos meus olhos, transmite paz, reconhecimento, simpatia, um rumor de Anjos. Ela é reveladora da mansidão de Jesus Cristo. Ele é a maior realização do amor e da confiança, a mais impressionante presença de Deus. A experiência originária do encontro com o Evangelho faz Francisco de Assis mudar radicalmente profundamente todo o seu modo de ser, toda a sua visão de mundo, todo o seu registro do que é ser pessoa. É uma experiência de encontro de Amor com Jesus Cristo. É possível saber como Deus ama? Sim! Através de Jesus Cristo! O Cristo da Encarnação, da Eucaristia e da Cruz. Ele é a presença da Humanidade, da Benignidade e da Misericórdia do Pai entre nós. 
Francisco de Assis nos ensina a nascer para Deus, para si mesmo, para o mundo com um grande Amor ao Presépio, que nos lembra sempre um Novo Nascimento. Francisco se faz menino com o Menino. A Encarnação revela o verdadeiro rosto de Deus: a grandeza e a onipotência de um Deus se revela na simplicidade de uma Criança. A Espiritualidade Franciscana é a espiritualidade da Encarnação. É a centralização do Cristo no interior do cosmo. É um reencontro com a humanidade e com o universo todo. O Divino não precisa mais ser buscado fora da realidade humana. Deus quis se comunicar de forma completa à tudo e à todos. Dignou-se dar-se a alguém. Deus sublima o Projeto Humano.
A Espiritualidade Franciscana abraça a Eucaristia. Ela é a continuação da Encarnação.A grandeza e a onipotência de um Deus se revela na simplicidade de um pão. Nós nos transformamos naquilo que recebemos. O efeito da Eucaristia é a divinização do humano.

A Espiritualidade Franciscana abraça a Cruz. A grandeza e a onipotência de Deus se revela em aceitar a morrer por amor, uma rara aproximação com o sofrimento e coma dor. É o Deus da Paixão. Um Deus da dor e da entrega, da sensibilidade para com as dores do mundo. É chegar diante da Cruz de São Damião e ver a vida, perceber que um Deus se mantém vivo e íntegro em meio a ruínas. Para Francisco de Assis a cruz não é um ícone para ser pendurado como um quadro, mas uma vida que se entrega na aceitação serena do sofrer por amor. A cruz de São Damião dá luz e alegria a Francisco, confirma a sua loucura, mas o coloca novamente no caminho de quem está sofrendo e precisa de cuidados de amor. À cruz pertencem aqueles que pregam um Reino que não é de César.
A Espiritualidade Franciscana se depara com a prece. Orar e rezar é comunicar-se amorosamente com Deus, é o artesanato do Espírito, compor para o Senhor as melhores palavras. É uma Espiritualidade para convertidos. A conversão franciscana é mudança de lugar, é a consciência de quem assumiu um comportamento novo para o Amor. Converter-se é recordar e perguntar frequentemente, como Francisco de Assis: “Senhor, quem sois vós? Quem sou eu?”.

6. OITOCENTOS ANOS DO PERDÃO DE ASSIS

No dia 24 de Fevereiro de 1208, na pequena igreja de Santa Maria dos Anjos, ou Santa Maria da Porciúncula, nascia a Ordem dos Frades Menores. A Porciúncula passa a ser o ícone da Fraternidade. A pequena igreja restaurada por Francisco de Assis é do ano 1000, fundada pelos monges Beneditinos do Monte Subásio. Por anos abandonada torna-se o lugar de grandes encontros e lugar de perdão.
Desde o final do século XIII até hoje é narrado um episódio que é chamado de Perdão de Assis ou Indulgência da Porciúncula. Francisco de Assis, é convidado pelos Anjos a recolher-se na Porciúncula porque Jesus Cristo e sua Mãe queriam falar com ele. O Santo entra na capelinha e a vê inundada de luz. No altar estão Jesus, sua Mãe rodeados de Anjos. O convite foi feito para que Francisco de Assis peça alguma coisa que lhe seja muito útil. Francisco responde: “Te peço, Senhor, que todos os que entrarem nesta igreja, arrependidos e conscientes de seus pecados, possam sair com a certeza de que foram remidos e perdoados, na terra e no céu, de todos os pecados cometidos, desde o momento do uso de sua razão até o momento em que entraram aqui para rezar”.De um modo solícito, tanto Jesus como sua Mãe, aceitaram o pedido, e colocam como condição que Francisco faça um pedido ao Papa, seu Vigário na terra. Francisco, vibrando de alegria se apresenta ao Papa, apresenta o mesmo pedido, em nome de Jesus e de sua Mãe. O Papa Honório III, depois de alguma hesitação, aceita a proposta e autoriza Francisco a convocar para a Porciúncula, sete Bispos da Úmbria, diante dos quais promulga este extraordinário privilégio. Isto acontece  em 18 de Julho de 1216.
A partir de então a Indulgência Plenária torna-se conhecida com o nome de Perdão de Assis. Desde o século XIII até hoje cresce em importância cada dia, e com momentos, como no século XV, onde aumenta a sua fama e acorre uma multidão de fiéis de toda parte do mundo. No século XVII, passou por sérios questionamentos, até que em 1916, o Papa Bento XV, confirmou a sua história e privilégio afirmando a sua continuidade e atualidade. Nos anos de 1400 a Porciúncula, recebia na solenidade do Perdão, 01 e 02 de Agosto, mais de duzentos mil peregrinos. Do espaço pequeno à ampliação da Porciúncula protegida por uma Basílica  em 1569. No ano de 1909 é considerada Basílica Patriarcal, e a multidão continua indo em busca de oração, confissão, devoção, perdão e paz.
Desde o final do século XIII se recolhem documentos sobre o Perdão de Assis, mas foi nos primeiros anos do século XIV que foi escrito o Tratado sobre a Indulgência da Porciúncula, por Frei Francisco de Bartolo de Assis, descoberto e publicado por Paul Sabatier em 1900, em Paris.
O importante é que estamos comemorando 800 anos do Perdão de Assis. É uma inspiração sagrada. Um caminho de piedade e confiança na misericórdia divina e de encontrar a paz que vem do Senhor. O Perdão de Assis é portador de paz não somente para cada pessoa que o busca, mas para todo mundo. É um momento de renovar a fé, professar o Credo recebido da força apostólica missionária da Igreja, o Pai Nosso, a oração fontal por excelência, o caminho sacramental da Confissão e da Eucaristia, a oração pelo Sumo Pontífice, nos dá a o carisma da unidade eclesial, a paz no coração, a riqueza espiritual, o amor filial para com a Igreja. Com as bênçãos de Santa Maria dos Anjos, a mente em nós a paz, o bem e a grande comunhão fraterna.
PAZ E BEM!

                                                                                     Frei Vitório Mazzuco  OFM
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